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Liturgia Penitencial

Bispo – Homem de Desejos
A propósito de reconciliação, por boca de Paulo, ficamos sabendo duas maravilhas: 1) Deus mesmo – o ofendido – toma a iniciativa de reconciliar o mundo consigo por meio de Cristo: 2) Deus mesmo – o agente instigador da reconciliação - constitui Paulo e nós ministros da reconciliação. De fato, ”tudo vem de Deus, que, por Cristo, nos reconciliou consigo e nos confiou o ministério da reconciliação. Sim, foi o próprio Deus que, em Cristo, reconciliou o mundo consigo, não levando em conta os delitos da humanidade, e foi ele que pôs em nós a palavra da reconciliação. Somos, pois, embaixadores de Cristo; é como se Deus mesmo fizesse seu apelo através de nós. Em nome de Cristo, vos suplico: Reconcilia-vos com Deus” (2Cor 5, 20).

Certo dia, a uma pessoa, muito dada ao cultivo pessoal, perguntei: Como está? Respondeu-me: Não estou bem. Por quê? Porque ultimamente não criei nada de novo. 
Tomo a liberdade de propor-lhes que acolhamos a reconciliação que Deus mesmo nos oferece, a partir de um ponto preciso: Os nossos desejos, que impulsionam a criatividade. O que a Bíblia diz de Daniel, que nós também venhamos a ser: Sejamos conhecidos, e o sejamos de fato, “Vir desideriorum - Homens de desejos” (Dn 9, 23).
  

É que Deus, infinitamente grande, não nos julga segundo nossa pequenez, mas de acordo com sua grandeza. Mais ainda: Somos imagens e semelhança de Deus mais por nossos desejos do que por nossos atos. Assim, Deus não nos julga segundo a pequenez de nossos atos, mas de acordo com grandeza de nossos desejos, de nossos sonhos e de nossa criatividade. Nossos atos sempre serão limitados, mas nossos desejos podem ser infinitos. Ele sabe que somos limitados, fracos, inconstantes. Como Paulo, somos constrangidos a dizer: “Não entendo o que faço, pois não faço o que quero, mas o que detesto... Não faço o bem que quero, mas faço o mal que não quero” (Rm 7, 15.19).  

Nosso bondoso Deus conhece-nos até a profundidade do ser, e nos conhece com o melhor modo de conhecer-nos, que é conhecer com o coração: Não como quem julga, mas como quem ama, e quer nos reconciliar consigo. Ele nos fez uma grande proposta, despertando em nós um grande desejo. Eis sua grande proposta: Que demos nossa única existência unicamente à sua causa. Ao fazer tal proposta, dilatou ao infinito nossos desejos. Assim, com sua graça, acolhemos sua proposta. Deste modo, apesar de tudo, nossa única existência é gasta unicamente por ele e pelas causas do Senhor. Nunca podemos esquecer este fato original e fundante. É neste contexto divino que somos conhecidos e avaliados com o coração por nosso misericordioso Deus.

Então, de nossa parte, “se ressuscitamos com Cristo, busquemos as coisas do alto, onde Cristo está, à direita de Deus; cuidemos das coisas do alto, não o que é da terra”(Cf. Cl 3, 1-2). A exemplo de Paulo, sejamos assim: “Continuo correndo para alcançá-lo (e ganhar Cristo e ser encontrado unido a ele), visto que eu mesmo fui alcançado por Cristo Jesus. Eu não julgo já tê-lo alcançado. Uma coisa, porém faço: esquecendo o que fica para trás, lanço-me para o que está à frente. Lanço-me em direção à meta, para conquistar o prêmio que, do alto, Deus me chama a receber, no Cristo Jesus”.  É para ser assim que Paulo nos diz: “Sede meus imitadores, todos vós, todos juntos”, coletivamente (Cf. Fl 3, 12-14.17). 

Mais do que textos, o dinamismo apostólico de Paulo é o testemunho mais convincente de que ele é protótipo de “homem de desejos”. Mal conclui a formação de uma comunidade cristã, daí mesmo planejava novo empreendimento apostólico. Seu último grande desejo era o de anunciar o Evangelho aos povos da Espanha. Para realizar tal projeto, escreveu aos Romanos, preparando sua ida a Roma, para de lá ir à Espanha. Tendo realizado ou não seu projeto (divergem os historiadores), Paulo foi testemunho vivo do que ele escreveu aos Colossenses: “Para isso, eu me afadigo e luto, na medida em que a força de Cristo atua poderosamente em mim” (Cl 1, 29).

De fato, seguidor do modelo que é Paulo, o bispo deve ser, tal como Daniel, um “homem de desejos” - vir desideriorum”. Pastor do rebanho, que está em determinado território, ou de determinada categoria de pessoas, constituído “modelo de seu rebanho”, o bispo não pode aquietar-se na quotidianidade, acomodar-se na mesmice e reduzir-se à rotina.

A propósito do desejo, encontramos, na Liturgia das Horas, uma muito apropriada reflexão de Santo Agostinho – outro homem de desejos. Eis, entre outras coisas, o que ele nos diz, comentando o texto paulino aos filipenses acima referido.

“A vida inteira do bom cristão é desejo santo. Aquilo que desejas, ainda não o vês. Mas, desejando, adquires a capacidade de ser saciado ao chegar a visão.

“Se queres, por exemplo, encher um recipiente e sabes ser muito o que tens a nele derramar, alargas o bojo da bolsa, do odre, ou de outra coisa qualquer. Sabes a quantidade que ali porás e vês ser apertado o bojo. Se o alargares ele ficará com maior capacidade. Deste modo, Deus, com o adiar, amplia o desejo. Por desejar, alarga-se o espírito. Alargando-se, torna-se capaz.

“Desejemos, pois, irmãos, porque haveremos de ser saciados. Vede Paulo como alarga o coração, para poder conter o que vem depois: Não que já tenha recebido ou já seja perfeito; irmãos, não julgo ter conseguido o prêmio.

“Que fazer então nesta vida, se ainda não conseguiste? Uma coisa só, esquecido do que ficou para trás, lanço-me para frente, para a meta, corro para a palma da vocação suprema. Diz lançar-se e correr para a meta. Sentia-se incapaz de captar o que os olhos não viram, os ouvidos não ouviram, nem subiu ao coração do homem.

“É esta seja a nossa vida: exercitarmo-nos pelo desejo. O santo desejo nos exercita. 

“Imagina que Deus te quer encher de mel. Se estás cheio de vinagre, onde pôr o mel? É preciso jogar fora o conteúdo do jarro e limpá-lo, ainda que com esforço, esfregando-o, para servir a outro fim” (Santo Agostinho, Liturgia das Horas, Vol. III, p. 192-193).

 É o que fazemos com a confissão sacramental. Vamos esvaziar o jarro de nossa vida do vinagre de nossas faltas, a fim de que Deus o encha com o mel de sua graça e nós com nossos desejos das coisas do alto.
Concluo com outro testemunho de Paulo: De novo ele apresenta um ideal, digno de desejo, e apresenta-se a si mesmo como modelo: “Ocupai-vos com tudo o que é verdadeiro, digno de respeito ou justo, puro, amável ou honroso, com tudo o que é virtude ou louvável. Praticai o que de mim aprendestes e recebestes e ouvistes, ou em mim observastes. E o Deus da paz estará convosco”(Fl 4, 8-9).

  Dom Frei Ângelo Domingos Salvador, OFMCap
Bispo Emérito de Uruguaiana 
� Alguns traduções, como a da CNBB, vertem de outro modo, como “homem querido”.
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